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falto revitaliza centro de Lajedo

sonho antigo dos laje-
denses acaba de se tornar
realidade. Trata-se do asfalto

que abrangeu as principais ruas do
centro da cidade tornando-a mais
bonita e mais fácil de transitar. Em
parceria com o Governo do Estado, a

Prefeitura fez mais de 44 mil metros
quadrados, totalizando dezenove
ruas asfaltadas. O investimento foi
da ordem de R$ 1,2 milhões.

Até o fechamento desta edição
estava sendo flnalizado o processo
de sinalização para ordenamento
do trânsito. Serão instalados dois
semáforos: um no cruzamento das

avenidas Paulo Guerra com a Vicen-
te Ferreira e Praça Joaquim Nabuco
e outro no cruzamento da Avenida
Governador Agamenon com a Rua
Major Capitu.

Através de convênio com o De-

tran, guardas de trânsito virão a La-
jedo para um período de orientação
a população. Após 60 dias terá início
a f,scalização. Para ajudar na educa-

ção para o trânsito as escolas vão tra-
balhar o tema com o alunado.
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f I*" escola modelo, dentro
L,ldos mais altos padrões de

qualidade em estrutura. Esse foi
o presente entregue a população
do Bairro Bom Jesus no último
dia 19 de fevereiro. A Prefeitura
de Lajedo não mediu esforços:
foram mais de R$ 2 milhões de
investimento com recursos pró-
prios.

O resultado foi uma estrutura

de excelência com nove salas de
aula, laboratório de informática,
refeitório, cantina, bateria de 10

banheiros, além de dependên-
cias administrativas. Outro di-
ferencial é que a escola foi feita
totalmente dentro dos padrões
de acessibilidade. Numa área de
10 mil metros quadrados, o em-
preendimento vai ganhar ainda
uma quadra coberta. As obras da

quadra devem ser f,nalizadas
até 90 dias.

A comunidade festeja: "Ess

escola valorizou não só o ensino
mas a qualidade de üda do I
onde moramos", diz Isabel
tina Araújo, professora e mora
dora do Bairro. Para o aluno Glei
dson Silva a vontade de ir
a escola aumentou, "flco
interessado nos estudos", disse

pliaçáo e reparo nas escolas

e de ensino tem tudo
a ver com pedagogia e didáti

CA é inegável a contribuição
de uma boa estrutura para des-
pertar o interesse dos alunos e o
estímulo para ir à escola. Pensan-
do nisso, a Prefeitura de Lajedo in-
veste na melhoria das instalações

para que as escolas es-

tejam sempre em boas
condições para receber
os alunos.

Na esccla Dom Ex-
pedito Lopes, bairro
do Planalto, foram
construídas mais qua-
tro salas de aula com
estrutura e mobiliá-
rio especÍflcos para o
ensino infantil, além

de uma nova bateria de banhei-
ros. Outras unidades receberam
melhoramentos na estrutura e

pintura como a escola Padre An-
tonio Barbosa, a Henrique Dias
no povoado de Santa Luzia, a José
Cosme no Sítio Gameleira e a escG
ia DomJoão da Mata em Imaculada.

)a irro Bom Jesus ganha Escola lrene Leão
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ola Técnica chega para ampliar horizontes
Dm mudar a trajetória
I aa Educaçào no munici
pio de Lajedo e ampliar os

horizontes da .juventude a
Prefeitura não mede esfor-

ços. Através de uma eflcien-
te articulação política jun-
to ao Governo do Estado, o
município foi um dos con-
templados com uma Escola
Técnica. Ao todo, serão cons-
truídas onze unidades em
Pernambuco.

Os prédios, que seguem
um formato padrão adotado
pelo MEC, servirào como re-
ferência para outros Estados.
Numa área de 16 mil metros
quadrados serão investidos
quase R$ 5 milhões. A unida-
de de Lajedo será no Bairro
Frei Damião e terá dois pavi-
mentos, com total acessibili-
dade para os usuários. Serão
doze salas de au1a, oito labo-
ratórios, auditório, bibliote-
ca, quadra poliesportiva, an-
flteatro, refeitório, cantina e

área de convivência.
Serão oferecidas 640 va-

gas com diversos cursos no
eixo proflssional, entre eles
Gestão e Negócios e Infor-
mação e Comunicação. Os

cursos serão oferecidos de
acordo com as característi-
cas de cada região.

As obras já iniciaram (foto acima) o
será conforme maquetes abaixo
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está na conta da Caixa E

Federal, aguardando
do processo de licitação.

Para embelezar e valorizar
da mais as obras de calçamen
serão construídas ou revitali
das as praças de Santa Lrzia,
d' água dos Pombos, Imaculad
e Quatis. Mais R$ 500 mil ser
investidos nestas obras.

eto
ido em três etapas, o pro-
de calçamento da Pre-

os acessos de Imaculada, Olho
d'água dos Pombos, Vila Ferreira
dos Prazeres e Poço. Parte do bair-
ro Frei Damião, Loteamento Fer-

nandes e Bom Jesus também se-

rão beneflciados. Numa terceira
etapa serão calçaclas as entradas
dos povoados de Cantinho e Pau
Ferro. Até o flnal de 2011 todo o

calçamento deve estar pronto.
O projeto é uma parceria com

o Governo Federal, o dinheiro já

feitura de Lajedo chega a R$ 2,3
milhôes. Na primeira etapa. cujas
obras já estão em andamento, 22

ruas serão beneflciadas no centro
da cidade, na Cohab, Planalto e
Vila Ferreira dos Prazeres.

Na segunda etapa, em proces-
so de licitação, serão mais de 20
mil metros quadrados de ruas
calçadas. Desta vez serão feitos

elhoria nas estradas garante melhor acesso à Lajed

1

pstraaas em bom estado sào
.l-rfundamentais para garan-
tir o acesso às cidades. Esti-
mula o comércio e o turismo
porque as pessoas buscam fa-
cilidade quando vão se deslo-
car. Com o recapeamento da
BR 423 que liga Garanhuns a
São Caetano e as obras na PE

180 que passa por Lajedo, São
Bento do Una e Belo Jardim,
vir a Lajedo está ainda mais
fácil. As obras dos governos
Federal e Estadual ajudam
a cidade a continuar sendo
uma das mais movimentadas
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calçadas: mais beleza e beneÍícios

da



ua ara a pu la áo da cidade e zona rural

gua na torneira. Essa tranqui-
e que faz diferença para

qualquer cidadão começa afazer
parte do dia a dia da população
lajedense. Tanto na cidade como
na zona rural. Obras na adutora
que vem do Pirangi irão corrigir
falhas na encanação e garantir o
precioso líquido diariamente na
área urbana. Â expectativa é que

o fornecimento seja ainda mais
regular com a chegada da aduto-
ra do agreste, obra a ser licitada
ainda em 2011.

A população da zona rural
também foi contemplada. Nos úl-
timos dois anos mais de 150 pro-
priedades rurais foram benef,cia-
das com água encanada. No Sítio
Fazenda Nova as obras já estão

começando. Já no Sítio Laje dos
Cadetes foi implantado um poço
com capacidade para gerar 7 mil
litros de água por hora. Como a
água é "salobra" foi associado um
dessalinizador que garantirá a

boa qualidade para consumo.

pt".r, concluídas as obras dos
I terreiros de secagem. Ao todo
foram 80 unidades distribuídas
entre as comunidades de Olho
D'Água Velho e Sombra. O pro

batedeira de grãos, uma junta
de bois e 80 plantadeiras manu-
ais, foi realizado com recursos
do Banco Mundial, através do
PRORURAL e total apoio da Pre
feitura de Lajedo.

rreiros de seca em Íacilita vida dos agricultores
O projeto dos terreiros de se-

cagem foi uma escolha dos pró-
prios agricultores. Organizados
em associações rurais, eles tem
assento no Conselho Municipal
de DesenvoMmento Rural do
município, onde tudo é decidi
do de forma democrática. De

acordo com os beneflciados, a se-

cagem em local apropriado me-
lhora a qualidade das sementes
e, consequentemente, o preço de

mercado.
A experiência com os terrei-

ros de secagem foi tão exitosa
que o PRORURAI pretende levar
a ideia para outros municípios
do Estado de Pernambuco., que também associa uma

is



ademia das Cidades
erá inaugurada

T-t
fum breve a população vai ganhar mais um

I-tespaço para lazer e prática de exercícios
físicos: A Academia das Cidades. São 20 mil
metros quadrados de área construída com pis-
ta de cooper, estacionamento, equipamentos
para exercícios físicos e arborização, num in-
vestimento que chegou a R$ 1 milhão, diferen-
temente das demais unidades instaladas nos
municípios, que girou em torno de R$ 350 mil.
A1ém de estimular a prática de esportes a Aca-
demia certamente se tornará em novo point
para a juventude, além de espaço agradável
para toda a família. A obra, que é uma parceria
com o Governo do Estado, deve ser inaugurada
ainda no primeiro semestre de 2011.

Centro de Abaste-
imento Farmacêutico

Fa, sendo construído o novo Centro
Ltde Abastecimento Farmacêutico do
município. Localizado ao lado do ambu-
latório do Hospitai Maria da Penha Dou-
rado, o novo Centro atende as normas do
Ministério da Saúde e facilita o acesso da
população. O novo espaço é amplo e per-
mite melhor acondicionamento dos medi-
camentos e melhor controle por parte da
Secretaria de Saúde.
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lhoria sanitáriatraz mais qualidade de vida para azona rur
parceria com o Governo

deral, através da Funasa, a
Zona Rural de Lajedo foi contem-
plada com 218 banheiros, abran-
gendo 23 comunidades. Mais de
40 unidades estão prontas. O Sítio
Santana e Riacho Dantas foram os
primeiros contemplados. No Sítio
Cantinho outros quinze banhei
ros já estão sendo construídos de
um total de 29 que virá para esta
comunidade.

Com um custo estimado em
cerca de R$ 4 mil a unidade, seria
difícil para as famílias bancarem
este investimento. "Todos que
foram benef,ciados não tinham
condíções de ter um banheiro e

era muito diflcil a vida. Chegou
em ótima hora!", comemora Jana-
ína Lima, presidente da Associa-

ção do Sítio Santana.
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ina de álcool benefi ciará Laiedo e Região
\êrá implantado em Lajedo
Lfum projeto inédito no EsLa-

do: a Usina de Beneflciamento
dos Rejeitos da Mandioca. Trata-
-se de um sistema que terá como
materia prima a manipueira e

quando estiver em funcionamen-
to vai produzir álcool, gás, biofer-
tilizante e água desmineralizada
para uso inclustrial.

Com a instalação da unida-
de - que está terminando de ser
construída -, toda a região será
beneflciacla. O cultivo da man-
dioca é comum em Lajedo e nos
municípios do entorno. Com o

tratarnento dos rejeitos gerados
pelos processos envolvenclo a

mandioca, além clos incontáveis
ganhos ambientais é uma oportu-
nidacle para geração de emprego
e renda.

antio de fruteiras: ganhos econômicos e ambientais
com 3.200 mudas. beneflciando 32

famílias de agricultores.
As mudas distribuídas foram

cultivadas con-l processos de en-

xertos, agregando benefícios que

valorizam o produto. Estão sendo
cultivadas frutas com bom valor de

mercado: Caju Anào, Goiaba Pera

e Manga Tommy. O projeto, além de

conten-lplar a questào econômica,
gera beneficios amblentais ao produ-
zir o reflorestamento no município.

Além da doação das mudas, fo-

ram construídos e ampliados 25 re-

servatórios de água, de acordo com
a necessidade de cada propriedade.
Com o apoio do IPA, a Prefeitura
quer estimular o uso dos defensivos
e adubos orgânicos nas novas cultu-
ras. Cada agricultor também rece-

beu um l<it com caixa de mil litros.
irrigador e enxada.

Dr. estimular a diversificaçào
I aa culturas e criar nov.-,s rnerca-
dos, a Prefeitura de Lajedo, em par-
ceria com o Governo do Estado, está
investindo em fruticultura. Cerca
de 30 hectares já foram plantados

t tED0
O POVO EM PRIMEIRO LUGAR


